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Resumo: A tuberculose é uma doença micobacteriana crônica que afeta principalmente os pulmões. No 
Brasil, cerca de 12% dos casos são registrados em crianças, tornando essa faixa etária um grupo 
crucial para estudos epidemiológicos. Descrever o perfil epidemiológico dos casos de tuberculose 
em crianças com faixa etária de 1 a 4 anos no Brasil durante o período de 2019 a 2023. Estudo 
epidemiológico com abordagem quantitativa realizado por meio de dados obtidos no Sistema de 
Informação de Agravos de Notificação (SINAN) disponibilizado no Departamento de 
Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS). Analisou-se os casos confirmados de 
tuberculose em crianças de 1 a 4 anos no período de 2019 a 2023, considerando-se todas as 
regiões brasileiras, bem como as seguintes variáveis: sexo, raça, evolução (cura e óbito) e formas 
da doença. Durante o período foram registrados 3.171 casos confirmados de tuberculose no 
Brasil na população pediátrica de 1 a 4 anos. Quanto às formas da doença, verificou-se que a 
mais prevalente foi a pulmonar (70,32%), seguida pela extrapulmonar (24,72%) e pela mista 
(5,64%). Acerca da evolução do quadro, verificou-se que 60,5% sucederam com cura, ao passo 
que 1,57% culminaram em óbitos por este agravo. No tocante às regiões brasileiras, as que 
apresentaram o maior e o menor número de casos foram, respectivamente, o Sudeste (1.424 
casos) e o Centro-Oeste (158 casos). Em relação ao sexo, houve discreto predomínio do 
masculino, com 1.713 casos contra 1.457. Ademais, evidenciou-se que os pardos foram a raça 
mais acometida pela tuberculose (50,64%), seguidos por brancos (27,9%), pretos (8,92%), 
indígenas (5,48%) e amarelos (0,25%). Os resultados destacam a predominância da forma 
pulmonar da tuberculose, assim como a eficácia do tratamento na maioria dos casos 
diagnosticados em crianças de 1 a 4 anos. No entanto, há uma disparidade regional e racial. 
Desse modo, há a necessidade de adotar estratégias específicas que considerem as variáveis 
geográficas, raciais e outras particularidades para efetivamente controlar a tuberculose entre 
crianças no Brasil.
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